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“Porque eu sou do tamanho do que vejo 

E não do tamanho da minha altura… 

E o que vejo são meus sonhos.” 

 

 

 

                                    Alberto Caeiro 
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Introdução 

O Projeto Educativo de Escola é o documento que orienta a identidade, os 

princípios e as práticas pedagógicas da nossa instituição. Em contexto de creche, esta 

orientação adquire uma relevância ainda maior, pois diz respeito ao primeiro ciclo do 

percurso educativo formal das crianças, onde se constrói o alicerce para todo o seu 

desenvolvimento humano — físico, emocional, cognitivo e social. 

Nele se materializam os valores, as intenções educativas e os caminhos 

estratégicos que pretendemos seguir, em articulação com toda a comunidade educativa, 

para garantir uma educação de qualidade, centrada na criança como sujeito ativo do seu 

próprio desenvolvimento. 

Nos primeiros três anos de vida, a criança vive um período de intensa 

transformação e descoberta. É nesta fase que se estruturam as primeiras relações 

significativas, se estabelece o vínculo com o outro, se descobre o corpo, os sentidos, as 

emoções e o mundo que a rodeia. É neste tempo sensível e crucial que o adulto 

desempenha um papel fundamental como mediador, cuidador, facilitador e companheiro 

de descoberta. 

Para o período compreendido entre os anos letivos de 2025–2029, definimos como 

tema do nosso Projeto Educativo “Pequenos Grandes Descobridores”, uma metáfora que 

traduz o olhar que temos sobre a criança pequena: alguém pleno de curiosidade, de 

potencial e de vontade de conhecer o mundo que a rodeia, mesmo nos gestos mais simples 

e nas vivências do quotidiano. É através da descoberta, da experimentação, do erro e da 

vivência de novas experiências que se constroem aprendizagens significativas e 

duradouras. 

Acreditamos que toda a criança é um ser capaz, ativo, competente e, sobretudo, 

único — e é essa unicidade que procuramos valorizar, respeitar e estimular diariamente. 

Reconhecendo a importância de um percurso educativo que considere o ritmo de cada 

criança, este projeto estrutura-se em torno de quatro subtemas principais, que serão 

desenvolvidos de forma progressiva e transversal ao longo dos quatro anos: 
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1. Descobrir o que sou (sentidos, corpo e autonomia) – centrado na construção da 

identidade, no conhecimento do corpo, na expressão das emoções e no reforço da 

autonomia; 

2. Descobrir o que vejo (Luz, cores e formas) – promovendo a perceção visual, a 

atenção, a curiosidade e a relação com o ambiente físico; 

3. Descobrir o que ouço e sinto (Sons, ritmos e emoções) – explorando os sentidos, 

a escuta, o toque, o movimento e as emoções; 

4. Descobrir juntos (Cooperação, amizade, convivência e respeito) – incentivando 

as primeiras interações sociais, a empatia, a linguagem afetiva, o espírito de grupo 

e a pertença. 

A elaboração deste projeto teve por base as Novas Orientações Pedagógicas para a 

Creche, homologadas a 2 de abril de 2024, que reforçam o papel da creche como primeiro 

contexto educativo formal, onde o cuidar e o educar se fundem numa pedagogia centrada 

na criança, nas suas necessidades, nos seus direitos e nos seus tempos. Estas orientações 

valorizam as interações de qualidade, o brincar livre e orientado, a escuta ativa, a 

observação intencional e a relação estreita com as famílias como pilares de uma prática 

educativa comprometida e significativa. 

A nossa proposta pedagógica apoia-se nestes princípios, procurando construir um 

quotidiano rico em experiências sensoriais, expressivas, relacionais e simbólicas, onde 

cada rotina é uma oportunidade de aprendizagem e cada interação é uma semente de 

desenvolvimento. Assumimos, assim, uma postura profissional que se guia pela escuta, 

pelo respeito, pela intenção e pela reflexão contínua sobre as práticas e sobre os contextos 

em que estas se desenvolvem. 

Neste sentido, “Pequenos Grandes Descobridores” não é apenas um tema inspirador 

— é uma afirmação clara do compromisso da nossa instituição com uma educação em 

creche humanista, afetiva, inclusiva e de qualidade, que reconhece o imenso valor dos 

primeiros anos de vida e o papel transformador da educação desde o berço. 
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Caraterização da instituição 

 

O Infantário Rainha Sílvia é uma Valência da “Fundação Princesa Dona Maria Amélia – 

Fundação de Solidariedade Social - com sede na cidade do Funchal, instituída em 

cumprimento de disposição testamentária de Sua Majestade a Imperatriz do Brasil, Dona 

Amélia Duquesa de Bragança.” (Estatutos da Fundação, Cap. I; Art.º 1) 

 

Funcionamento 

 

O Infantário funciona com a Valência de Creche e de Jardim-de-Infância de setembro a 

agosto das 8h00 às 18h30. Com lotação para 138 crianças distribuídas por 10 salas da 

seguinte forma: 

 3 Berçários com crianças dos 5 aos 12 meses 

 4 Berçários com crianças dos 12 aos 24 meses 

 3 Salas de transição com crianças dos 24 aos 30 meses 

 2 Salas de 3 anos  

 

Instalações 

 

As instalações do Infantário são de arquitetura moderna e funcionam num edifício 

constituído por 2 pisos, situado nas costas do Edifício Central do Hospício. 

 1º Piso  

Neste piso, situa-se a entrada principal do Infantário, onde se encontra o Gabinete da 

Diretora Pedagógica e está dividido em dois setores: 

No 1º setor, encontram-se duas salas de 1º Berçário e uma sala de 2º Berçário, os 

respetivos dormitórios, uma casa de banho e uma copa de leite. 
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No 2º setor, encontram-se duas salas de 2º Berçário e respetivos dormitórios. O segundo 

setor tem, ainda, uma sala de reuniões, uma casa de banho para as crianças, uma casa de 

banho para adultos, uma copa de leite, uma sala de cacifos e uma para arrumação de 

roupas e, ou material necessário a cada setor.   

Ainda no 1º Piso, temos um corredor central com um polivalente que serve, para além da 

receção das crianças mais velhas, para atividades variadas, uma casa de banho para 

adultos e um refeitório que serve as crianças do 2º Berçário e das salas dos 3 anos. A 

partir da sala polivalente segue um corredor que dá acesso a duas salas de berços, uma 

sala de Berçário I, uma sala de Berçário II e uma sala Parque, comum a ambas as salas de 

berçário. Esta área possui duas casas de banho para os adultos e vários acessos ao exterior, 

uma das saídas é porta principal virada para o Parque de Estacionamento, outra é a porta 

de acesso ao relvado (na sala Parque).  

 Rés-do-chão  

Aqui funcionam também dois setores: 

 No 3º setor, ficam três salas de transição, três dormitórios, uma casa de banho para as 

crianças e uma para os adultos.  

No 4º setor encontram-se duas salas de 3 anos e é constituído por uma casa de banho para 

as crianças e uma para os adultos, um vestiário, dois dormitórios e uma sala polivalente. 

No bloco central do rés-do-chão temos: uma cozinha, cinco dispensas, um refeitório 

para as crianças das salas de transição e uma sala de engomadaria.   

No espaço exterior encontra-se um parque para as crianças, o edifício do Externato 

Fundação Princesa Dona Maria Amélia, uma lavandaria geral para toda a instituição, uma 

secretaria que funciona no edifício central do Hospício e, ainda, o Jardim do Hospício.  

 

População Escolar 

A nossa Instituição situa-se no centro da cidade do Funchal, logo as suas principais 

referências são urbanas.  
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No entanto, apesar de a grande maioria das crianças ser proveniente do Concelho do 

Funchal, regista-se a existência de uma percentagem significativa de crianças que não 

residem neste Concelho e que são filhos de uma população flutuante que não reside no 

Concelho, mas que aqui trabalha.  

A nossa população escolar caracteriza-se pela existência de diferentes grupos 

socioeconómicos sendo, no geral, famílias pertencentes à classe média cujo meio familiar 

reflete condições favoráveis para o seu desenvolvimento global.  

 

Salas Nº de crianças (lotação) 

I Berçário / Sala Vermelha 12 

I Berçário / Sala Lilás 10 

I Berçário/Sala Verde-Água 12 

II Berçário/Sala Violeta 12 

II Berçário / Sala Branca 10 

II Berçário / Sala Azul 12 

II Berçário / Sala Amarela 12 

Sala de Transição / Sala Laranja 15 

Sala de Transição / Sala Verde 15 

Sala de Transição/  Sala Arco-Íris 15 

Sala de 3 Anos / Sala Rosa 23 

Sala de 3 Anos / Sala Turquesa 23 

 

 

Equipa Educativa 

Composta por 37 elementos: 

 1 Diretora Pedagógica  

 12 Educadoras 
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 24 Auxiliares de Ação Educativa 

 1 Cozinheira/ 1 Ajudante de Cozinheira 

 4 Auxiliares de Serviços Gerais 

 1 Administrativa 

 

 

 

 

 

Direção 

 

“ O Conselho de Administração é constituído por três membros ordinários que, entre si 

distribuirão os cargos de Secretário e Tesoureiro, sendo o Presidente o Superior Geral 

da Congregação da Missão. Cada um deles escolherá o respetivo suplente.  

O Conselho Fiscal é constituído por três membros ordinários, que, entre si escolherão 

um Presidente, funcionando os outros como Vogais. Cada um dos membros ordinários 

escolherá um suplente.” 

               (Estatutos da Fundação Art.º 14º e 22º) 

 

A Equipa Pedagógica é constituída pelas Educadoras e pela Diretora Pedagógica. 
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Caraterização do meio 

 

«O meio social envolvente (…) tem também influência, embora indireta, na educação das 

crianças (…) constitui um instrumento de análise para que o educador possa adaptar a 

sua intervenção às crianças.» 

In: Orientações Curriculares 

O nosso Infantário encontra-se no centro do Funchal e pertence à freguesia da Sé. Esta 

freguesia ocupa a parte mais central da cidade onde se desenvolve a maior atividade 

comercial, burocrática e oficial. Ali se encontram os mais importantes estabelecimentos 

comerciais, bancos e a maior parte das repartições públicas. 

Quanto à arquitetura podemos referenciar que, tal como no arruamento, é também a zona 

que tem a honra de possuir a maior antiguidade na construção de edifícios habitacionais. 

O número dos seus moradores vai diminuindo consideravelmente, pois o movimento 

comercial tende a desenvolver-se e as suas casas de habitação vão-se transformando em 

estabelecimentos comerciais. 

Uma outra característica desta zona é a existência de ribeiras, a de Santa Luzia e a de João 

Gomes, de pequeno curso durante o Verão, mas de considerável caudal na estação de 

Inverno. Estão soberbamente inseridas na paisagem, com os seus vistosos tapumes de 

buganvílias. A zona é bem servida por águas, onde podemos avistar no alto da Rua da 

Conceição e meio da Rua do Bom Jesus, alguns dos mais antigos fontanários que 

resistiram à nova arquitetura. As ruas são ainda hoje sulcadas de vistosa arborização. 

Infelizmente, e como acontece a grande parte dos mais antigos agregados populacionais, 

o tempo deteriorou parte da aglomeração urbana, não só no seu traçado como na sua 

arquitetura, que na grande maioria, se foi danificando e adulterando. 

A freguesia tem, ainda, escolas básicas e secundárias e tem vários centros culturais. 

Alguns dos principais edifícios da cidade estão nesta freguesia com destaque para a Sé, 
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Igreja do Colégio, Museu de Arte Sacra, Câmara Municipal, Igreja do Carmo, …entre 

outros. 

 

 

Princípios orientadores 

 

Sendo o Infantário uma Instituição católica e Vicentina, promovemos uma educação 

baseada nos valores da Liberdade, Justiça, Solidariedade e Paz enquanto valores 

enriquecedores da ação educativa e cuja prática é urgente e indispensável na vivência em 

sociedade. 

Para tal, a nossa intervenção norteia-se por alguns princípios.  

 

Em relação às crianças: 

 Orientar a formação das crianças de modo a descobrirem as suas aptidões e 

limitações, aprendendo a desenvolver as suas capacidades. 

 Promover a formação integral das crianças de acordo com uma conceção cristã de 

homem, da vida e do mundo e prepará-las para participarem ativamente na 

transformação e melhoria da sociedade num estilo vicentino. 

 Assegurar um ambiente organizado, acolhedor, alegre, seguro, entusiasmante e 

estável, fundamentado na relação pessoal e envolvendo o respeito e a confiança. 

 Garantir uma pedagogia diferenciada, centrada na cooperação, que inclua todas as 

crianças, aceitando as diferenças e apoiando a aprendizagem/desenvolvimento de 

forma a responder às necessidades individuais. 

 Verificar, através da observação e avaliação, a qualidade da ação educativa do 

Infantário e a sua adaptação aos interesses e necessidades das crianças e das 

famílias. 
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Em relação aos pais: 

 Dar a resposta educativa que tantos Pais/Encarregados de Educação desejam e 

abrir as portas a todos os que escolhem o nosso Infantário para educar os seus 

filhos. 

 Procurar e contar com o interesse e o envolvimento dos Pais/Encarregados de 

Educação na vida quotidiana do Infantário. 

 

Em relação à comunidade educativa: 

 Promover um ambiente de alegria, cooperação e responsabilidade.  

 Promover a formação humana, vicentina e profissional a todos os agentes de ação 

educativa, de forma a enriquecer o saber e a melhorar o desempenho profissional. 

 Promover um trabalho cooperativo com a comunidade e com outros parceiros 

educativos. 
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Pertinência do tema 

 

 A Creche constitui-se numa das primeiras experiências da criança num sistema 

organizado, exterior ao seu círculo familiar, onde está integrada e no qual se pretende que 

venha a desenvolver determinadas competências e capacidades. É neste ambiente que as 

crianças fazem a maior parte das suas experiências e descobertas de forma muito 

diversificada. Também sabemos que estas experiências e descobertas podem ter um 

verdadeiro impacto no seu desenvolvimento futuro.  

É importante que tenham oportunidade para brincar, explorar, desenvolver-se e aprender 

num ambiente estimulante, seguro e protetor. Só desta forma lhes será possível 

desenvolverem a sua autoestima, confiança e capacidade de se tornarem independentes 

face aos desafios futuros com que irão sendo confrontadas ao longo do seu crescimento e 

desenvolvimento.  

Aprender com o outro, através de brincadeiras exploratórias tem vindo a constituir o lema 

na educação do nosso Infantário, defendendo a livre participação e autonomia das 

crianças, contribuindo para o aumento dos seus interesses e conhecimentos, valorizando 

a curiosidade e criatividade infantis. 

A seleção do tema do Projeto Educativo da nossa instituição, “Pequenos grandes 

descobridores”, surge de ciclos de debate por parte do pessoal docente acerca da 

importância da exploração ativa (e segura) da criança através do brincar para a construção 

do seu próprio conhecimento.  

Por conseguinte, consideramos a temática de extrema pertinência, uma vez que a fase da 

primeira infância é marcada por um intenso processo de desenvolvimento físico, 

cognitivo, emocional e social. É nesta etapa da vida que as crianças estão começando a 

construir o seu entendimento do mundo que os rodeia e a exploração lúdica apresenta-se 

como uma das ferramentas mais poderosas para essa descoberta. 

Consideramos que explorar é, antes de tudo, investigar e descobrir com o corpo e com os 

sentidos: tocar, cheirar, ouvir, ver, provar, pois é desta forma que a criança compreende 

como os objetos funcionam, como as pessoas reagem e como o ambiente se organiza. 

Cada estímulo recebido — um som novo, uma textura diferente, uma mudança na rotina 

— é uma oportunidade de aprendizagem e crescimento. 



Infantário Rainha Sílvia – Projeto Educativo 2025 - 2029 

 

 Página 15 

A aprendizagem ativa por meio da exploração favorece assim o desenvolvimento de 

habilidades fundamentais, como a curiosidade, a autonomia, a criatividade e a capacidade 

de resolver problemas. Ao gatinhar até um brinquedo, derrubar blocos, observar o 

movimento das folhas ou imitar um adulto, a criança está fazendo descobertas que vão 

muito além do aparente. Ela está construindo significados. Além disso, a exploração tem 

um papel essencial no desenvolvimento da linguagem e da cognição. Ao interagir com 

diferentes materiais e situações, a criança começa a fazer associações, a criar hipóteses e 

a buscar respostas, mesmo que de forma não verbal. Por esse motivo, e de acordo com as 

Orientações Pedagógicas para a Creche (OPC, 2024), é fundamental que o/a educador/a 

promova o envolvimento da criança através da criação de um ambiente educativo repleto 

de materiais diversificados, que estimulem os seus interesses e curiosidade, tal como ao 

dar-lhe liberdade para escolher como, com o quê e com quem brincar. Para além da 

necessidade destes ambientes culturalmente ricos e estimulantes, e de uma prática 

pedagógica coerente e consistente, também o desenvolvimento de “(…) relações afetivas 

estáveis, em que a criança é acolhida e respeitada, promove um sentimento de bem-estar 

e a vontade de interagir com os outros e com o mundo.” (OPC, 2024, p.12). 

A descoberta do mundo através da exploração é muito mais do que uma brincadeira: é a 

base de um processo educativo que respeita a infância na sua essência. O/a educador/a, 

ao apoiar esta curiosidade natural e ao permitir que as crianças pequenas explorem está a 

oferecer-lhes também a oportunidade de crescerem como sujeitos ativos, curiosos e 

preparados para as próximas etapas da vida. 

Existem inúmeras maneiras de se explorar e descobrir o mundo e o/a educador/a tem à 

sua disponibilidade uma panóplia de ferramentas e estratégias que favorecem e aceleram 

esta exploração, autodescoberta e aquisição de competências que as crianças levarão 

consigo para toda a vida, e uma delas são as vivências artísticas. 

Na educação de infância, a arte caracteriza-se não apenas como uma atividade lúdica, mas 

como uma linguagem essencial para o desenvolvimento integral — especialmente por 

meio da música, da expressão dramática e da expressão plástica. 

Ao cantar, movimentar-se ao ritmo de uma canção ou simplesmente escutar, a criança 

conecta-se com suas emoções mais profundas. A música torna-se um espelho de 

sentimentos e, ao mesmo tempo, uma ponte para o outro. Ela oferece segurança, estimula 

a memória afetiva e ensina a criança a explorar, a perceber e a pouco e pouco, nomear o 

que sente. 
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Na expressão dramática, a criança mergulha no mundo do faz de conta, onde pode ser o 

que quiser — um herói, um animal, um adulto ou até uma emoção. Ao representar papéis 

e criar pequenas narrativas, ela não só explora possibilidades de si mesma, mas também 

aprende a colocar-se no lugar do outro, desenvolvendo empatia, escuta e cooperação. 

Já na expressão plástica, o papel, as tintas, os lápis ou a plasticina tornam-se veículos de 

expressão do mundo interior da criança. Cada cor escolhida, cada forma criada fala de 

quem ela é, do que percebe e sente, mesmo que ainda não tenha palavras para isso. Não 

há certo ou errado na arte — há expressão. Isso a torna um espaço seguro para explorar, 

errar, tentar de novo, criar com liberdade e autenticidade. 

Em suma, “ao brincarem, as crianças são livres para explorarem todo o seu potencial e 

desenvolverem os talentos individuais sem os constrangimentos da idade adulta. Estou 

convencida de que brincar será considerada a atividade mais educativa num futuro 

próximo.” (Sandahl, 2021, p.22). 
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Fundamentação teórica 

 

 “O Projeto Educativo é o documento que consagra a orientação educativa da Escola, 

em que são explicitados os princípios, os valores, os objetivos e as estratégias que a 

escola adota para cumprir a sua função e apresenta os objetivos gerais que norteiam a 

atividade da Escola.”                                              

(Decreto-Lei n.º 115 A/98, de 4 de maio, Ministério da Educação). 

A intencionalidade deste projeto traduz-se na vontade de responder às necessidades e 

interesses do grupo e de cada criança com a colaboração do pessoal docente e não 

docente.  

Um Projeto Educativo deve partir dos interesses e saberes de cada criança e com a nossa 

intencionalidade e um plano de ação pedagógica, criar momentos diversificados de forma 

a despertar novos interesses, necessidades e o desejo de aprender. 

Sendo assim o nosso Projeto Educativo a desenvolver nos anos letivos de 2025/2029, tem 

como tema “Pequenos Grandes Descobridores”. 

Com o intuito de garantir o desenvolvimento de atividades que contemplem todas as áreas 

de conhecimento e para melhor organização dos tempos em articulação das atividades, 

dividimos o tema do projeto em quatro subtemas de trabalho, ao longo dos quatro anos. 

 

1-  Descobrir o que sou (corpo e autonomia); 

2- Descobrir o que vejo (sentidos); 

3- Descobrir o que ouço e sinto (emoções); 

4- Descobrir juntos (Cooperação, amizade, convivência e respeito). 
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1- Descobrir o que sou 

- Ano letivo 2025/2026 

I- Fundamentação Teórica 

 O primeiro subtema do nosso Projeto Educativo, "Descobrir o que Sou", tem como pilar 

a íntima e indissociável relação entre o corpo e a autonomia. Reconhecemos, tal como 

Sarmento (1997), que a criança não é apenas um ser "em formação", mas um sujeito social 

competente que utiliza o seu corpo como principal ferramenta para interagir, comunicar 

e se situar no mundo. 

O Infantário Rainha Silvia assume o princípio de que a criança é um ser integral e 

competente, e que a construção da autonomia e da identidade se inicia no corpo. O corpo 

é o primeiro instrumento de conhecimento e expressão. 

 Agência infantil e o corpo: O trabalho fundamenta-se na perspetiva de que a 

criança é um sujeito ativo (Prout, Sarmento), que utiliza o movimento e o gesto para 

interagir, comunicar e construir o seu lugar social. No Berçário, esta agência manifesta-

se na expressão das necessidades; na Creche, alarga-se às escolhas e decisões. 

 Autonomia progressiva e consentimento: A autonomia não é apenas a 

capacidade de realizar tarefas de autocuidado, mas a conquista gradual da capacidade de 

decisão sobre si. Ensinar a autonomia corporal significa promover o direito ao próprio 

corpo e a capacidade de dizer "não" (Brian, Serrano), estabelecendo limites saudáveis 

desde os primeiros meses de vida. 

 A Importância do vínculo: O desenvolvimento da autonomia, especialmente nos 

bebés, depende de um vínculo seguro e responsivo com o adulto. O adulto deve atuar 

como mediador, garantindo segurança afetiva e física, incentivando a exploração e 

respeitando o ritmo individual de cada "Pequeno Grande Descobridor". 
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2 -  Descobrir o que Vejo (Sentidos) 

I- Fundamentação Teórica 

- Ano Letivo 2026/2027 

O segundo subtema baseia-se na teoria de que a aprendizagem na primeira infância é 

essencialmente sensorial e motora. Os sentidos são os recetores que permitem à criança 

construir as suas primeiras representações mentais e compreender as propriedades dos 

objetos e do ambiente (Vygotsky, Piaget). 

 A abordagem dos sentidos: Não se trata apenas de nomear os cinco sentidos, mas 

de utilizá-los ativamente como ferramentas de descoberta. A criança, como 

"Pequeno Grande Descobridor", necessita de tocar, cheirar, ouvir, provar e 

observar para dar sentido ao seu mundo. 

 A relação corpo-mundo: A exploração sensorial está diretamente ligada ao 

desenvolvimento da autonomia iniciado no primeiro eixo. Ao interagir 

sensorialmente com o ambiente, a criança exerce a sua curiosidade e iniciativa, 

fortalecendo a sua capacidade de perceção, discriminação e resolução de 

problemas. 

 O papel do ambiente: O adulto deve providenciar um ambiente rico e estimulante, 

com materiais diversificados (elementos da natureza, objetos reciclados, água, 

terra) que convidem à exploração livre e sensorial, respeitando a segurança e o 

interesse genuíno da criança. 
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3 - Descobrir o que Ouço e Sinto (Emoções) 

Ano Letivo 2027/2028 

I. Fundamentação Teórica 

O terceiro subtema aborda a dimensão socio-emocional da criança, reconhecendo que a 

identidade e a autonomia (eixos 1 e 2) estão profundamente interligadas à capacidade de 

reconhecer, nomear e gerir as emoções, tanto as próprias como as dos outros. 

 Inteligência Emocional e Vínculo: A regulação emocional inicia-se no vínculo 

seguro com o adulto. Baseado em autores como Bowlby e Ainsworth, a figura de 

referência atua como um porto seguro, ajudando a criança a co-regular e, 

gradualmente, a auto-regular as suas emoções. No Berçário, a resposta rápida e 

empática ao choro é crucial. Na Creche, a mediação de conflitos e a nomeação de 

sentimentos são essenciais. 

 O corpo como mapa emocional: as emoções são sentidas no corpo (eixo 1). A 

alegria, o medo, as frustrações manifestam-se em reações físicas. O trabalho passa 

por ajudar a criança a fazer a ligação entre a sensação física (o coração a bater 

rápido, a barriga a apertar) e o nome do sentimento (medo, nervosismo). 

 A abordagem dos pares e a empatia: A escola é o primeiro espaço social para além 

da família. A exploração das emoções no grupo permite o desenvolvimento da 

empatia, ou seja, a capacidade de se colocar no lugar do outro, essencial para o 

subtema 4 (Cooperação e Respeito). 
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4 - Descobrir Juntos (Cooperação, Amizade, Convivência e Respeito) 

Ano Letivo 2028/2029 

I. Fundamentação Teórica 

O quarto e último subtema integra as conquistas dos eixos anteriores (corpo, sentidos, 

emoções) e as aplica no contexto social e coletivo. O foco é a transição do egocentrismo 

natural da primeira infância (Piaget) para o sociocentrismo, que é a base para a vida em 

comunidade e a cidadania ativa. 

 Teoria Sociocultural (Vygotsky): A aprendizagem e o desenvolvimento ocorrem 

através da interação social. O brincar conjunto e a cooperação não são apenas 

atividades, mas mecanismos poderosos para a construção do conhecimento e das 

competências sociais. 

 O Valor da Diversidade e Respeito: A escola, como microssistema da sociedade, 

deve promover o respeito incondicional pela diferença (de ritmo, de cultura, de 

género, de opinião). O respeito pelo corpo do outro (eixo 1) e pelas emoções do 

outro (eixo 3) culmina no respeito pelas regras de convivência e pela diversidade 

do grupo. 

 Brincar e Partilha: O brincar livre e em grupo é o principal veículo para a 

aprendizagem da partilha, da negociação e do estabelecimento de laços de 

amizade, que são essenciais para o bem-estar e o desenvolvimento social da 

criança. 

Com a conclusão destes quatro subtemas, o Projeto Educativo "Pequenos Grandes 

Descobridores" cobre de forma abrangente o desenvolvimento integral da criança, 

articulando Corpo/Autonomia, Sentidos/Conhecimento, Emoções/Identidade e 

Cooperação/Cidadania. 
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Objetivos e metas 

 

OBJETIVOS E METAS 

Área de Intervenção: Recursos 

 

Objetivo geral: 

 Proporcionar ambientes educativos ricos, versáteis e seguros, que estimulem a curiosidade, a autonomia e a ação de investigação das 

crianças. 

 Assegurar uma gestão eficaz dos recursos humanos, físicos e materiais, em alinhamento com as necessidades do projeto pedagógico. 

 Promover o uso intencional e criativo dos materiais como provocadores de descoberta e aprendizagem significativa. 

 Garantir a constante atualização e adequação dos recursos às características e interesses das crianças e às exigências pedagógicas. 

 Fomentar uma cultura de sustentabilidade e reutilização de materiais, valorizando o reaproveitamento criativo. 

 Valorizar os espaços exteriores como contextos privilegiados para a exploração e para o desenvolvimento global da criança. 

 Estimular o trabalho colaborativo na seleção, criação e partilha de recursos entre os profissionais e grupos. 

 Integrar recursos tecnológicos de forma ponderada e educativa, como instrumentos de apoio à observação, documentação e comunicação. 

 

 

. 
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Objetivo Específico Metas Indicadores Meios de Verificação 

 Adaptar e modernizar os 

espaços educativos para 

promover a exploração e 

a autonomia. 

 Criar ambientes 

ricos em estímulos e 

adequados à faixa 

etária. 

 Intervenções nos 

espaços;  

 Grau de uso dos 

ambientes externos e 

internos. 

 Registos fotográficos; 

 Relatórios de uso dos 

espaços; 

 Listas de intervenções 

realizadas. 

 Garantir recursos 

humanos capacitados 

para apoiar a 

investigação e descoberta 

infantil. 

 Promover formação 

contínua e prática 

reflexiva da equipa 

pedagógica. 

 Participação em ações 

de formação; 

 Aplicação de práticas 

centradas na criança. 

 Registo de formações; 

 Autoavaliações; 

 Avaliação de desempenho 

dos profissionais. 

 Disponibilizar materiais 

diversificados, seguros e 

acessíveis à exploração 

livre. 

 Organizar e renovar 

regularmente os 

materiais 

pedagógicos e 

sensoriais. 

 Quantidade e variedade 

de materiais; 

 Frequência de 

renovação e reposição. 

 Inventário de materiais; 

 Relatórios de aquisição; 

 Observações pedagógicas 

documentadas. 

 Potenciar a presença de 

materiais sensoriais, 

naturais e sustentáveis 

 Introduzir novos 

materiais de 

exploração sensorial 

 Quantidade e variedade 

de novos materiais 

 Inventário trimestral; 

relatórios de sala 
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e natural todos os 

trimestres 

 Fomentar uma cultura de 

partilha de materiais 

entre salas e valências 

 Criar sistema interno 

de empréstimo e 

circulação de 

materiais até final do 

primeiro ano do 

ciclo 

 Número de 

trocas/partilhas 

realizadas. 

 Registo interno de 

circulação de materiais 

 

 

Área de Intervenção: Ensino / Aprendizagem 

Objetivo Geral: 

 Promover experiências de aprendizagem significativas, centradas na curiosidade natural e no desejo de descoberta da criança. 

 Valorizar a criança como protagonista ativa no seu processo de desenvolvimento e aprendizagem. 

 Assegurar um currículo dinâmico, flexível e construído a partir da escuta atenta aos interesses, ritmos e necessidades de cada grupo. 

 Criar contextos educativos estimulantes, afetivos e seguros, onde o brincar livre e o experimentar sejam eixos estruturantes da 

aprendizagem. 

 Fomentar práticas pedagógicas baseadas na observação, na escuta e na documentação como instrumentos de reflexão e intencionalidade. 

 Envolver as famílias como parceiras na construção do percurso educativo das crianças, com base na partilha e coeducação. 
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 Estimular a criatividade, o pensamento crítico e a expressão através de múltiplas linguagens (corporal, plástica, musical, verbal, 

simbólica). 

 Garantir a continuidade educativa entre os diferentes grupos e ciclos, respeitando as transições e promovendo a articulação pedagógica. 

 Reforçar o papel do educador como mediador da aprendizagem, investigador e facilitador do ambiente exploratório. 

 Aprofundar a intencionalidade educativa nas rotinas diárias, transformando-as em oportunidades de descoberta e desenvolvimento. 

 Integrar práticas sustentáveis e respeitadoras da natureza como parte da experiência educativa, promovendo o respeito pelo ambiente. 

 Promover a equidade e a inclusão, assegurando que todas as crianças, independentemente do seu contexto, tenham acesso às mesmas 

oportunidades de explorar, brincar e aprender. 

 

 

Objetivo Específico Metas Indicadores Meios de Verificação 

 Responder às 

necessidades 

individuais das 

crianças, respeitando 

ritmos, interesses e 

potencialidades. 

 Garantir planificações 

mensais diferenciadas, 

baseadas na observação 

contínua de cada 

grupo/sala. 

 Nº de planificações 

adaptadas;  

 Nível de adequação 

aos interesses 

observados. 

 Dossiês de grupo; 

 Fichas de observação; 

 Reuniões de equipa. 

 Envolver as crianças 

em experiências 

 Realizar visitas, saídas 

pedagógicas e projetos 

 Número de visitas e 

projetos realizados. 

 Registos nas 

planificações;  
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significativas com o 

meio envolvente e a 

comunidade. 

com a comunidade 

local, no mínimo 2 por 

ano. 

 Registos fotográficos; 

 Parcerias estabelecidas. 

 Estimular o contacto 

direto com a natureza 

como fonte de 

exploração, descoberta 

e bem-estar. 

 Promover no mínimo 2 

atividades por mês ao ar 

livre, envolvendo 

elementos naturais. 

 Número de atividades 

ao ar livre realizadas. 

 Planificações e relatórios; 

 Fotografias e registos 

pedagógicos. 

 Promover atitudes de 

respeito, tolerância e 

cooperação desde a 

infância. 

 Desenvolver projetos de 

cidadania e empatia 

adaptados à faixa etária 

em cada grupo. 

 Participação ativa das 

crianças; 

 Registo de situações 

de respeito e ajuda 

mútua. 

 Registos pedagógicos;  

 Autoavaliações; 

 Registos de 

comportamentos pró-

sociais. 

 Estimular a linguagem 

oral, gestual e 

expressiva desde a 

primeira infância. 

 Desenvolver 

semanalmente 

atividades de expressão 

(musical, corporal, 

plástica, verbal). 

 Frequência das 

atividades realizadas;  

 Nível de 

envolvimento das 

crianças. 

 Planificações; grelhas de 

avaliação; portefólios. 
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 Garantir a 

intencionalidade 

educativa nos 

momentos de rotina. 

 Trabalhar as rotinas 

diárias como contextos 

de aprendizagem (ex: 

refeição, higiene, sono). 

 Grau de integração 

pedagógica das 

rotinas. 

 Planificações;  

 Registos reflexivos; 

 Observações de práticas. 

 Favorecer o brincar 

livre, simbólico e 

exploratório como 

eixo do 

desenvolvimento 

integral. 

 Garantir 1h diária de 

tempo livre para brincar, 

sem interrupções, em 

contextos ricos e 

acessíveis. 

 Tempo disponível vs 

tempo usado para 

brincar;  

 Nível de 

envolvimento no 

jogo. 

 Observações de prática; 

 Vídeos/documentação 

das brincadeiras. 

 Estimular a autonomia 

e responsabilidade das 

crianças na 

organização do seu 

espaço e das suas 

rotinas. 

 Criar quadros de tarefas 

adaptados, com a 

participação ativa das 

crianças. 

 Número de salas com 

quadros ativos; 

 Participação 

observada nas tarefas. 

 Observações; 

 Fotografias; 

 Registos nas 

planificações. 

 Desenvolver 

competências de 

segurança e prevenção 

através da 

 Realizar, por ano, uma 

ação de sensibilização e 

um exercício de 

 Número de ações 

realizadas; 

 Número de crianças 

participantes. 

 Convocatórias; 

 Listas de presenças;  

 Registos fotográficos; 

 Relatórios pós-atividade. 
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experimentação e 

simulação. 

evacuação com as 

crianças. 

 Envolver as famílias 

no processo de 

ensino/aprendizagem 

de forma ativa e 

reflexiva. 

 Realizar partilhas com 

as famílias sobre 

projetos, descobertas e 

aprendizagens das 

crianças. 

 Nº de encontros/ 

comunicações 

realizadas; 

 Nível de participação 

parental. 

 Registos de reuniões;  

 Feedback das famílias. 

 

 

Área de Intervenção: Cultura Organizacional 

Objetivo Geral: 

 Estimular uma cultura educativa baseada na curiosidade, na colaboração e na partilha de descobertas. 

 Promover o envolvimento ativo de toda a comunidade educativa como co exploradores no processo de ensino-aprendizagem. 

 Reforçar práticas organizacionais inovadoras que apoiem o espírito exploratório dos mais pequenos. 

 Valorizar o conhecimento emergente das crianças como motor da mudança educativa. 

 Consolidar uma rede educativa participativa, onde todos aprendem com todos. 

 Fomentar a construção de saberes em equipa, através da escuta ativa, da experimentação e da reflexão conjunta. 

 Garantir que a comunicação interna e externa seja promotora de um ambiente cooperativo e aberto à inovação. 
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Objetivo Específico Metas Indicadores Meios de verificação 

 Promover uma cultura 

de partilha pedagógica 

centrada na descoberta 

e exploração. 

 Realizar encontros 

mensais para partilha de 

práticas inovadoras 

ligadas ao tema 

“descoberta”, 

envolvendo 

educadores. 

 

 Número de encontros 

realizados;  

 Número de práticas 

partilhadas. 

 Atas das reuniões 

pedagógicas;  

 Registos das práticas 

partilhadas. 

 Reforçar a comunicação 

entre os vários agentes 

educativos para 

construir uma rede de 

descobridores. 

 Partilha na plataforma 

digital da instituição 

(Facebook) descobertas 

e projetos das salas. 

 Número de partilhas 

realizadas;  

 Número de utilizadores 

envolvidos. 

 Registos da plataforma; 

feedback dos 

utilizadores. 

 Valorizar os contributos 

das famílias como 

parceiras na descoberta. 

 Partilhar experiências 

de descoberta realizadas 

em casa ou em família. 

 

 Número de eventos; 

 Grau de participação 

familiar. 

 Registo de 

participantes;  

 Registos de partilhas 

(fotografias, 

testemunhos, etc). 
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 Promover a reflexão 

sobre práticas com base 

nas descobertas e 

aprendizagens 

emergentes das 

crianças. 

 Realizar reuniões de 

equipa trimestrais 

focadas em como 

adaptar o currículo às 

descobertas das 

crianças. 

 

 Número de reuniões 

realizadas;  

 Qualidade dos ajustes 

curriculares. 

 Atas das reuniões; 

 Planificações ajustadas. 
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Plano Anual de Atividades 

 

O Plano Anual de Atividades é um instrumento documentador e organizador das 

actividades que se vão desenvolver ao longo do ano lectivo, ou seja, é um “documento de 

planeamento, que define, em função do projecto educativo, os objectivos, as formas de 

organização e de programação das actividades e que procedem à identificação dos 

recursos necessários à sua execução”  

                                                          (Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de Abril). 

Este complementa o Projeto Educativo que define em linhas gerais as orientações, as 

intenções e os objetivos ou metas educativas que o infantário entende serem as mais 

ajustadas aos interesses e necessidades das crianças que frequentam a Instituição.  

  



Infantário Rainha Sílvia – Projeto Educativo 2025 - 2029 

 

 Página 32 

 

Meses Comemorações / Temas Objetivos Recursos Humanos 

setembro 

 

 

 

 Adaptação; 

 São Vicente de Paulo (27). 

 Promover a socialização e 

integração; 

 Implementar hábitos de rotina; 

 Conhecer as regras da sala. 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa; 

 Pais/Encarregados de Educação. 

outubro 

 Dia Mundial da Alimentação 

(16); 

 Outono; 

 Pão-por-Deus. 

 Reforçar a importância de hábitos de 

alimentação saudável; 

 Sensibilizar as crianças para as 

estações do ano; 

 Observar, identificar e verbalizar o 

nome dos frutos mais comuns; 

 Implicar a Família na decoração da 

sala/escola. 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa; 

 Pais/Encarregados de Educação. 

 

novembro 
 Terra treme (5); 

 Dia de São Martinho (11); 
 Reviver tradições; 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 
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Meses Comemorações / Temas Objetivos Recursos Humanos 

 Dia do Pijama (20); 

 Nossa Senhora da Medalha 

Milagrosa (27). 

 Reviver a tradição do S. Martinho 

de forma lúdica e criativa; 

 Promover a solidariedade; 

 Promover a partilha. 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa; 

 Pais/Encarregados de Educação. 

 

dezembro 

 Natal; 

 Festa de Natal (definir datas); 

 Inverno; 

 Interrupção letiva de 17 de 

dezembro a 2 de janeiro (2026).  

 Vivenciar o espírito natalício; 

 Fomentar nas crianças a vivência do 

Natal em espírito de Família e de 

solidariedade; 

 Participar na decoração da escola; 

 Confeção de lembranças de Natal; 

 Conviver com a comunidade 

escolar/envolvente; 

 Participar e colaborar na festa de 

Natal. 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa; 

 Encarregados de Educação. 

 

janeiro 
 Dia de Reis (6); 

 Santo Amaro (15). 

 Conhecer as tradições existentes na 

nossa região; 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 



Infantário Rainha Sílvia – Projeto Educativo 2025 - 2029 

 

 Página 34 

Meses Comemorações / Temas Objetivos Recursos Humanos 

 Viver a tradição do varrer dos 

armários; 

 Conviver com os diversos elementos 

da comunidade escolar. 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa. 

fevereiro 

 Dia da amizade (14); 

 Carnaval  

 

 Interiorizar atitudes de respeito, de 

amizade para com os outros; 

 Desenvolver atividades lúdicas 

relacionadas com o Carnaval; 

 Viver o espírito carnavalesco entre a 

comunidade escolar; 

 Desenvolver a criatividade; 

 Saber divertir-se. 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa; 

 Pais/Encarregados de Educação. 

março 

 Dia da Mulher (8);  

 Santa Luísa de Marillac (15); 

 Dia do Pai (19);  

 Dia Mundial da Árvore (21); 

 Primavera; 

 Consciencializar para a importância 

do papel da mulher na sociedade; 

 Consciencializar para o valor da 

Família na sociedade; 

 Comemorar o dia da Árvore; 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa. 
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Meses Comemorações / Temas Objetivos Recursos Humanos 

 Páscoa; 

 Interrupção letiva de 30 de março 

a 10 de abril. 

 

 

 Favorecer o respeito pela época que 

se aproxima e todos os valores que a 

envolvem; 

 Interiorizar toda a mensagem que 

traduz a Páscoa; 

 Consciencializar para as tradições da 

região. 

abril  Continuação da temática 

“Primavera” 

 Interiorizar atitudes de respeito e de 

preservação do meio ambiente; 

 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares da Ação Educativa. 

maio 

 Dia da Mãe ; 

 Nossa Senhora de Fátima (13); 

 Dia da Família (15); 

 Festa de Final de Ano; 

 Passeio Final. 

 Valorizar a importância da figura 

maternal; 

 Reforçar o valor da família; 

 Promover a interação entre o 

infantário e a família; 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa; 

 Pais/Encarregados de Educação. 
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Meses Comemorações / Temas Objetivos Recursos Humanos 

 Reconhecer a família como um 

parceiro educativo e valorizar o seu 

papel. 

 

 

junho 

 Dia da Criança (1); 

 Santos Populares; 

 Verão. 

 

 Reconhecer os direitos de cada 

criança; 

 Proporcionar o convívio entre as 

crianças; 

 Promover o convívio entre toda a 

comunidade; 

 Proporcionar vivências, às crianças, 

fora do recinto escolar; 

 Promover a exploração de novos 

ambientes. 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa; 

 Pais/Encarregados de Educação. 

 

julho  Dia dos avós (26); 

 Respeitar os laços familiares; 

 Estreitar as relações 

Infantário/Família; 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 
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Meses Comemorações / Temas Objetivos Recursos Humanos 

 Atividades Lúdicas (Passeios, 

Visitas de estudo, Atividades 

desportivas, etc…). 

 Proporcionar momentos de prazer e 

alegria; 

 Reforçar o gosto pela escola e pelas 

experiências que a mesma 

proporciona. 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa; 

 Pais/Encarregados de Educação 

agosto 
 Atividades Lúdicas (Passeios, 

Visitas de estudo, Atividades 

desportivas, etc…). 

 Proporcionar momentos de prazer e 

alegria; 

 Proporcionar experiências diferentes 

e diversificadas. 

 Crianças; 

 Diretora Pedagógica; 

 Educadoras de Infância; 

 Auxiliares de Ação Educativa; 

 Pais/Encarregados de Educação. 
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Divulgação 

 

A divulgação do projeto assentará principalmente em:  

 Reuniões de Pais/Encarregados de Educação; 

 Contactos informais com os Pais/Encarregados de Educação; 

 Eventos/Festas; 

 Exposições de trabalhos e de fotografias. 

 

É ainda de salientar que toda a informação pertinente estará disponível para consulta no 

Site da Fundação Princesa Dona Maria Amélia.  

O Projeto está disponível para consulta no gabinete da diretora. 
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Avaliação 

 

“A avaliação em educação é um elemento integrante e regulador da prática educativa, 

em cada nível de educação e ensino e implica princípios e procedimentos adequados às 

suas especificidades. O currículo em educação de infância é concebido e desenvolvido 

pelo educador, através da planificação, organização e avaliação do ambiente educativo, 

bem como das atividades e projetos curriculares, com vista à construção de 

aprendizagens integradas.”  

                                     (Circular n.º 4/DGIDC/DSDC/2011, Ministério da Educação) 

 

A avaliação assume uma dimensão marcadamente formativa e é um processo contínuo 

que assenta nos seguintes princípios: 

 Coerência entre os processos de avaliação e os princípios de gestão do currículo 

definidos nas Orientações Curriculares para a educação pré-escolar; 

 Utilização de técnicas e de instrumentos de observação e de registo diversificados 

que lhe permitam evidenciar o desenvolvimento e as aprendizagens de cada 

criança, ao longo da frequência na educação pré-escolar, tendo em conta as áreas 

de conteúdo preconizadas nas Orientações Curriculares para a educação pré-

escolar; 

 Valorização dos progressos da criança. 

 De acordo com as Orientações Curriculares, durante todo o processo educativo 

devem ser avaliados os processos da prática intencional e os seus efeitos na ação 

quotidiana. Nessa avaliação são intervenientes “ a educadora, as crianças, a equipa 

e os encarregados de educação”. 

Assim sendo, a avaliação do Projeto Educativo será feita com base em: 

 Observação direta dos grupos de crianças 

 Reuniões com a Equipa Pedagógica, com as Auxiliares de Ação Educativa e com 

os Pais/Encarregados de Educação 

 Reflexões individuais e coletivas 
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 Registos escritos e fotográficos 

Todo este processo deve ser encarado como um importante contributo para assegurar a 

qualidade da ação educativa do Estabelecimento. 

A avaliação do Projeto Educativo será feita da seguinte forma: 

 Pela Direção: através do desenrolar e das decisões tomadas em cada situação. 

 Por toda a Equipa Pedagógica no final de cada trimestre. 

 Pelos Pais/Encarregados de Educação 

 

Período de Vigência 

 

Este Projeto Educativo terá a validade de quatro (4) anos letivos, sendo o mesmo revisto 

e ajustado no início de cada ano letivo. 
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Conclusão 

 

O Projeto Educativo de Escola “Pequenos Grandes Descobridores” surge como 

um compromisso assumido por toda a comunidade educativa com o desenvolvimento 

integral, harmonioso e feliz das crianças que frequentam a nossa creche. Assente numa 

visão contemporânea da infância, reconhece cada criança como um ser singular, ativo e 

dotado de uma imensa capacidade de descoberta e construção de sentido a partir das suas 

experiências quotidianas. 

Neste ciclo tão sensível e determinante que são os primeiros três anos de vida, o 

nosso papel enquanto educadores é, acima de tudo, o de cuidar com intencionalidade, 

educar com sensibilidade e escutar com respeito. Através de relações de afeto, segurança 

e confiança, promovemos ambientes ricos em estímulos, onde cada gesto é significativo 

e cada interação tem valor educativo. 

Os quatro subtemas que estruturam este projeto — “Descobrir o que sou”, “Descobrir o 

que vejo”, “Descobrir o que ouço e sinto” e “Descobrir juntos” — são mais do que linhas 

orientadoras; são convites para um percurso de descoberta permanente que respeita os 

ritmos, interesses e necessidades individuais de cada criança. Pretendemos criar 

condições para que as crianças possam, desde cedo, desenvolver a consciência de si 

próprias, explorar o mundo com curiosidade e confiança, construir vínculos afetivos 

seguros e desenvolver competências sociais fundamentais. 

Os profissionais de creche — educadoras, auxiliares e demais colaboradores — 

são pilares fundamentais neste processo, assumindo o papel de mediadores atentos, 

sensíveis e disponíveis, que acompanham, escutam e desafiam cada criança a crescer, a 

sentir-se segura e a experimentar o mundo de forma confiante e curiosa. 

É também com as famílias que queremos construir esta caminhada, promovendo 

uma relação de verdadeira parceria, baseada no diálogo, no respeito mútuo e na 

corresponsabilização, pois sabemos que o envolvimento familiar é essencial para o bem-

estar e o desenvolvimento das crianças. 

Este projeto é também um reflexo da implementação das Novas Orientações 

Pedagógicas para a Creche, homologadas a 2 de abril de 2024, que reafirmam a 

importância de uma ação educativa centrada na criança, na qualidade das interações e na 

articulação com as famílias. Estas orientações vêm reforçar o papel da creche enquanto 
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primeiro contexto de educação formal, onde o brincar, o cuidar e o conviver se interligam 

de forma inseparável. 

Comprometemo-nos, assim, a desenvolver práticas pedagógicas reflexivas, 

colaborativas e coerentes com os princípios de uma educação de qualidade, inclusiva e 

centrada na criança. A valorização das rotinas, a escuta ativa, a observação atenta e o 

envolvimento das famílias serão pilares essenciais ao longo da concretização deste 

projeto. 

Educar em creche é plantar as primeiras sementes do futuro. É dar tempo ao 

tempo, é acolher cada choro e cada riso, é celebrar cada pequena conquista como um 

passo gigante no caminho da autonomia, da identidade e da pertença. É por isso que este 

projeto não é apenas um documento orientador — é uma carta de intenções viva, sentida 

e comprometida com a missão de garantir a cada criança o direito de descobrir-se, 

descobrir o outro e descobrir o mundo, com alegria, confiança e segurança. 

Porque todos os dias são feitos de descobertas e porque os mais pequenos têm 

dentro de si os maiores sonhos, este projeto será, para cada criança, o ponto de partida de 

um percurso feliz, significativo e profundamente humano. 
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Apresentação e aprovação 

 

 

Este Projeto Educativo foi elaborado pela Equipa Pedagógica em setembro de 2025. 

 

 

 

 

P’la Equipa Pedagógica 

 

 

A Diretora Pedagógica 

 

Marina Dória 
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